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Sessão de Asscmbléa Geral em !) de Junho de 1903, 

A's 9 horas da noite foi aberta a sessão, presidindo o sr, 
Mendes-Gucrreiro; secretnriado por Mena Junior e Victor Ribeiro, 
achando-se presentes os socios 81'S, Gabriel Percira, O'Sullivano" 
Silva Leal, Rosendo Carvalheira, Ernesto da Silva e Rodrigues 
Fernandes, 

Foi lida a acta da sessão anterior e approvadil, e logo de­
pois a correspondencia seguinte: 

Convile da Sociedade de Geogrilphia para a sessão solemne 
consagrada a Barbosa du Bocage; offic io de A. Barbier, lbe,sou­
reiro do congresso de Poitiers; dilo do Director Gel'al da Secre­
taria da Marinba ofl'erecendo um capitel achado nas dragagens do 
rio, em frente do Arsenal, o quaÍ já deu énlrada no Museu, 
resolvendo-se agradecer; officio do prof. Wiedmann agradecendo 
a sua eleição de socio correspondente; omcio do Amen'can 11Is­
titute of At'cltitects agradecendo publicações que lhe foram en­
viadas; omcio do socio Leopoldo Maurilly dando a sua demissão 
de socio, a qual foi acceiLe com pezar; omeio dQ 1. o Secretario 
SI'. Gocha Dias agradecendo muito penuorado os votos que a 
Assuciação em sessão de 18 de abril ultimo lhe manifesLára pelas 
melhor,as de sua esposa, 

!~ 
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00 sr, dr. Sousa Vilerbo recebeu-se a recenl~ publicaç;:o 
Noticia de alguns pintores porluguezes, a qual se agradece em 
.omeio; do sr. Agapito y Hevilla, al'chiLecto elE' Valladolid, in­
teressantes monographias sobre monumentos artisticos d'aquella 
cidade, e o Dulletin da Sociedad Castellana de Excursiones, pe­
dindo a troca com o da Associação. 

Da testamenleira de Joalluim José da Nova leram-se cartas 
propondo o modo de remetLer a importancia do legado, liquido 
de 32$130 réis de contribuição de registo e reduzido porLanto a 
réis 16iH8iO, Deliberou-se responder pedindo a remessa contra 
recibo, 

O socio Ernesto da Maia parlicipa ausentar-se para Lourenço 
'Marquf's. Deliberou-se que fique na calegoria de socio eITeclivo, 
ausente, dispensado das quotas , 

O sr. Rosendo Carvalheira propõe para socio correspondente 
o sr. dr. José Osorio da Gama e Castro; .aucLur da excellenLe me­
moria .4 Diocese e Dútndo da Guarda, sendo eleito desde logo. 

O sr: Mena propõe volo de congratulação pelo restabelecimento 
do SI'. R'oscndo Carvalheira, a qual roi vOlado por acclamação. 

O sr. EI nesto da Silva propõe um voto ele congratulação a 
EI- Rei, do seguil'tle leor: 

Tendo Sua ~r;ljeslade E,I- Hei nosso AUgU510 Presidente, 
srf!uindo o exemplo de seu AugusLo A vô Sua Majestade EI- Hei 

. O Senhor O. Fernanuo, de Saudosa Memoria, Primeiro Pl'esidente 
da nossa Ueal Associação, adquirido o Edilicio hisLorico da 
Dacalhôa, salvando assim da I'uina o que ainda existe d'aquella 
anLiga consLrucção: esta Real Associação muito respeitosamente 
se congralula com Sua Majestade EI- [lei por mais este impor­
tante serviço pr('siado á Arcbeologia Nacional, e lança na acta 
de hoje um valo de bem merecido louvôr, 

Sala das Sessões da Real Associação dos ArchiLecLos Ci ,'is 
e Al'cheologos POl'tuguezes, no Museu cio Carmo em Lisboa, 9- ele 
Junho de 1903. 

O socio ell'ectivo - Ernesto da Silva 

Foi approvado por acclamação. 
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o sr. Presidente participa com pezar o fallecimento dos dois 
socios srs. Antonio Augusto Teixeira de" Aragão e Visconde de 
Mason de S. Domingos, elogiando os relevantes serviços que pres­
taram á sciencia e a industria nacional, bem como á Associação 
de que eram prestimosos socios. 

O sr. Mena Junior fez. a leitura de uma memoria acerca de 
um esboço illedilo de Vieil'fI Lusitano, que apresentou, e que 
representa o retrato de Cardeal p'atriurcha D. Thomaz de Almeida. 
Esta leilura foi muito bem recebida. ' 

A seguir o rice-secretario Victor Ribeiro leu um artigo 
intitulado Garrett e a archeologia porl'l1gueza, acerca do qual os 
s·rs. Presidente e Gabriel Pereira fizeram interessantes commen­
lados, propondo que fo~seo publicado no Boletim da Associação. 

O SI'. ~lena leu depo·is outra memoria °acerca da columna 
de pedra lavrada, que se ergue na praça de Cinlra, ácel'ca da 
qual fizeram rarias considerações os SI'S. Gabriel Pereira e Rosendo 
Carvalheira. 

O "SI'. Carvalheira termina por annullciar ã assembléa que 
"ue ser brevemeute resolvida por um contracto, (IUO se deve lavrar 
entro 0 Presidente da Associação e o SI'. Raul Mesnier, engenheiro 
dos Ascensores, a questão da servidão do terreno adjacente ao 
etlificio e da porta latel·al. Lembra os bons serviços que tem 
prestado a este fim o mesmo sr. engenheiro Mesniel' e aCamara 
Municipal, por inlermedio do sen engenheiro SI'. Avellar e architecto 
sr. Monteiro. Acaba pedindo a conclusão das obras do edificio do 
Carmo . 

Encerrou·se a sessão as 11 e meia da noiLe. 

O Vice - SecreLario 

Victor Maximiano Ribeit·o 



GARRETT 
EA 

"R(HEOLOGU\ . POR1~G~EZ" 

Lelfura feita em lJe8SRO .Ie BII.ernbléa I:erol da Ueal 
"8~oclaçiio dOi' ArchUecto8 e Jlrcllcologoll Por­
tllguC7.elll, na noite de 9 de junla. de 1903, COID­
lDemorando o lIole ... uidade da trollhuloçíio dOIl 
relltoll do Poeta para o Pootllcon N~,ciunal dOI!! 
JerooymolJ. 

• 

(Conclusão do numero antecedente) 

Por toda a parte Garrett affirmoll o amor e a amizade que os 
estudos archeologicos lhe mereciam. Noutra nota (a nota A ao Canto 
VII do Camões) bem claro mostra a intuição dos modernos processos 
de investigação e de estudo da historia, quando nos diz que da 
altenta observação dos caslellos mouriscos coroando os monles, e 
dos paços, mosteiros e cboupanas esparsos pelas abas da serra, 
ao longo do valle, se infere a organização egualilal'ia de - ~ uma 
velha raça exclusiva de trabalhadores no alheio]) - e conclue: 
- « O estudo das artes é de mais auxilio á sciencia, do que tal­
vez ella cuida -em seu orgulho. I) 
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Os monumentos prehistoricos, que ao seu tempo não esta­
vam, definidos e descriptos, e aos quaes se ligavam tradições di­
versas, chamaram egualmente a allénção d'este emerilo observa­
dor; nada escapava ao seu olhal'; era immenso o ambito que 
abarcava aquetle espirito privilegiado, Aos dolmens da seITa de 
Cintra se refere no m~smo poema, dizendo: 

Arabe é todo 
O aspecto que estas vendo. ~as attenta 
Ahi nessas quebradas menos duras 
Como a pique se tem negro, inteiriço 
Celtieo dolmin recordando o culto 
do sangrento Endovelico, o terrivel 
Irminsulf dos ferozes lusitunos." (8 ) 

...•. ,Das fabricas dos homens 
morredouras como eUe - estas resistem 
mais que nenhumas ao minar do tempo. (9) 

No'Porlo sua' palria, ainda a mesma indignação Ibe provoca 
os periodos de senlido archeologo com que enceta o lindissimo ' 
romance hislorico O At'cO de Sant' Arma: 

Q Falla-le, é verdade, ó nobre e historica rua de Sant' Anna, 
falta-le já aquelle leu respeitavel e devoto arco, precioso monu­
mento da religião de nossos antepassados, e que, cerLo é, mais le 
vedava a pouca luz do ceu material que luas augus!as dimensões 
deixam penetrar, mas era elle, em si mesmo, fóco da espiritual 
luz de devoção que ardia no bemdilo nicho consagrado á gloriosa 
santa de leu nome. 

o: Cabiste pois lu, ó arco de Sant' Anna, como em nossos 
tristes e minguados dias, vae cabindo quanto ha nobre e antigo ás 
mãos de innovadores plebeus, para quem nobiliarchias são chi me­
ras, e os venera veis, caracléres heraldicos de rei d'armas Portugal 
língua morta, e f\squecida que nossa ignorancia despreza, hierngly­
phicos da terra dos Pharaós antes de descoberta a inscripção de Da· 

( 8) Canto IX. pago 149, 
(9) Id. - pago .50 

/ô 
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mieta 1 Assentaram os misera veis rerormadores que uma pouca de 
luz mais e uma pouca de immundicie menos, em rua já de si tam 
escura e mal enchula, ora prefel'Íl'el á con ervação d'aquelle mo­
numento em lodos os sentidos respeitavell 

o: Com que desapontamento deste meu coração, depois de 
tantos annos de ausencia, não andei procurando, em vão! na rua 
de Sant' Anna, uma das primeiras que a minha infancia conheceu, 
as gOJ.hicas feições d'aquelle arco? e a alampada que lhe ardia 
continua, e os milagres de cera que lhe pendiam á roda, e Loda 
aquella associação de cou as, que me trazia á memoria os fehes 
di"s de minha descuidada meninice! ]) ( 10) 

No Al(ageme põe na borca das suas personagens palavras 
apaixonadas, quando n{)s fala no vetusto e historico monumento 
da FIM da Rosa . 

O monumento golhico do Carmo, sob cujas abobadas, por 
mercê de bem entendido e abençoado decrelo regio, a beneme­
rita Associação dos Archilectos e Archeologos Porluguezes logrou 
estabelecei' a sua siide e os sens museus, deve-lhe phrases de 
grande amor, que nesta occasião é alLamente significalivo re­
lembraI', 

Foi Garrell quem lalvez primeiro advogou na opinião pu­
blica a idéa de se conceder o arruinado edificio do Carmo, á 
guarda zelosa dos arcb(:ologos porluguezes, dizendfl, entre profu­
sas e enlhl1siaslicas pbrases ácel'ca dos Jeronymos, o seguinte: 

(( Mais outro capitulo de accusação contra o nosso beduíno 
thesouro, A egreja do Carmo, de Lisboa, que não só é preciosa 
pelo fundador que leve, por ser memoria do que é, ma lambem 
por ser um dos mais bellos typos do golhico puro (ou assim dilo), 
aluga-se lodos os annos por não sei quanlo; e aquellas relíquias 
que deviam ter sentinellas á vista para se lhes não locar alTen­
dam·se, ele. D (II) 

( 10) Arco de Sant'Anna) pago 1. 

( 11) CamõeS) notas 



Não param ainda por aqui as l'eJações intimas que prendem 
o nome de GarreLl á hi toria da archeologia nacional. ~ão existia 
ainda no seu tempo a A ssociação dos A ,-chitectos 'e A 1'cheologos 
Po,-luguezes. Uma outra houve, porém, fundada em 181.9, e digna 
antecessora d'esta. Quero referir-me á Sociedade Arclteologica 
LlIsilatw, fundada por diligencias do fallecido antiquario, o conego 
Manuel da Gama Xaro e de varios setubalenses, sob a protecção 
de el-rei D. Fernando, com o fim principal de explorar a exca­
vações nas ruinas romanas da anLiO'a ·Celobriga, hoje areias de 
Troia, em frente da formosa e historica cidude Sadina. (n) 

Almeida Garrell foi ocio de ta preslimosa aggremiação 
scientilica, desf\strosamente extincta em 1868, depois de ler pres­
tado ao paiz e á sciencia os mais relevantes serviços . 

• 
li< * 

Impolla ainda 'rdembrar nas obras de Gilrrcll as que mais 
directamenle. se prendem com a feição que nelle esfamos e~lu­
dando, no que respeIta á ua predilecção pelos estudos elhno-

( li) Esta Sociedade Archeolo{{ica Lusitana, inaugurada em 9 de 
no '.-embro de 18-t9, teve a sua derradeira reuni ão em 4 de outubro 
de 1857, depois da qual se extlllguiu por falta de recursos, tendo 
e"<gotado numas excavaçócs realizadas em Traia o peculio que con­
seguira obter. Existem no Archivo da Real Associação dos Architectos 
e Archeologos muitos e interessantes officios e cartas, relativos aos 
trabalhos desta prestimosa Associação, a cujos serviços e desventuras 
se referem varios artigos insertos no Boletim da Real Associação dos 
Archítectos e Archeologos. e no Archeologo Portl/guês. Segundo ama­
velmente referiu o meu illustre consocio sr. Gabriel Pereira, após a 
leitura deste artigo. como interessante nota ao qu~ acaba de ler-se, 
ainda não ha muitos annos conheceu elle em Lisboa os dois ultimas 
representantes desta veneranda aggremiação scientifica. Eram o mediCO 
da Companhia dos Caminhos de Ferro, dr. Domingos Garcia Perez, 
que fôra o ultimo 'vice - presidente da Sociedade Archeologica, e João 
Carlos de Almeida Carvalho, que deli" fôra o secretario e conservava 
em seu poder apontamentos e noticias relativos a Cetobnga, tendo 
em preparação uma memoria ácerca de Traia (publicada no nosso 
Boletim) e uma noticia historiça da Sociedade. Isto consta de um ofli­
do do sr. Jorge TorLades O'Neil!, de 18 de novembro de 1864, exis­
tente no nosso archivo, 

/ 



12 

graphicos, pelo das tradições locaes, pela colheita das canções 
e trovas popularcs, Ião caractcristicas e instructivas, e ainda 110 

culto ~lIe proressava pela arte, predilecção e culto ~ue poz em re­
levo no seu bello poema o Retraio de Yellus, bem como . na bre\'e 
noticia sobre a lfiston'(l da Pintura, que o segue, a Litulo de elu­
cidação do poemeto. 

Do gosto pelo estudo dos costumes, das tradições, das trovas 
e dos cantares do povo portllgucz dão-nos bem demonstrativas 
provas inllumeras passagens dos, seus livros, que ocioso e prolixo 
seria citar, especialmente a narrath'a da forlllosa lenda de Santa 
Iria, de Santarcm, nas Viagens da minlla terra, c mais do que 
ludo o Romallcei1'o, onde recolheu, dando-lhe, é cerlo, ronDa 
.culta, os mais uellos romances populares de Portugal, cons­
tituindo um precioso repositorio, que sen'iu de incentivo e 
ponto de partida aos estudos folklorúlicos. Pode porlanto consi­
derar·se Garrett o verdadeiro iniciador das preciosas collecçõe3, 
reitas no deturso do seculo lindo, de lodos os romances, lendas, 
modas, estribilhos, proverbios, cantigas, rimas e contos popu­
lares, mina riquissima sob o ponto de vista mulLiplice da linguagem, 
dos oostumes e das Lradições nacionaes. 

Na llistoria da Pintura, Garrelt adverte que 110 que toca a. 
esta manirestação da arLe em Portugal, julga ser nlil á nação danclo­
lhe o ~ue ella não Linha (como ainda hoje, mais de meio seculo de­
corrido, não Lem) -:- a nola criLica dos seus pinlores, e exprime o 
desejo vehemente de que, entre os leitores, haja dois ao menos, 
em quem - « raça impressão o amor das boas artes e da patria, 
que toda a obra respira. » 

De facto este seu ::Imor pela arte, por essa universal manires­
tação do gcnio ,lo hom('m, emparceirava-se sempre indissoluvel­
mente com o amor raLrio. 

Leia-se a evocação ii pintUl'a nacional, de cuja nebulosa e mal 
conhecida hisloria elle sonllOu, nos seus devaneios rapidos de ar­
tista, lançar os primeiros lineamentos. Depois, outros lidado­
res da penna viriam completar o esboço que Garrett traçou 
nas suas linhas geraes, com mão segura e arrojada. Excla­
mava elle: 
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Ah! volve os olhos immortaes, oivinos, 
Aos seculos remotos; vô no Tcjo 
Como entre as sombras da ignorancia GoLllica 
llrilham nas trevas Lusitanas tintas; 
Vê do gran IIIanuel na epocha o'ouro 
Sobre as bellas irmãs eomo se eleva 
A divinal pintura .. , ' •.. , "." , .,., .. 

Como á porua. sobre o Tejo e Douro 
Apelles mil e mil revivem, fulgem; 
Brilha .o Luso pincel ".,.,. .. (13) 

Tal roi, n'uma rapidissimll synlhese, a inOuencia enorme 
exercida por aquelle ingenle littcralo na historia e desenvolvi­
mento da arle e da archeologia portugu<'Zas ! 

A Arle recebeu de Garl'cLL o mais colossal impulso. A Poe­
sia appareceu em no\'os mollJes, manejada com estro genial; a 
Pintura recebeu do poeta uma consagração: Garrett ergueu-lhe 
um altar e iniciou-lhe o cullo; sonhou traçar-lhe a trajecloria 
percorrida, e memorar os nomes mal conhecidos dos mestres a 
quem se devem tanlos primores, pintados qucr na (aboa quer na " 
leia, e espnrsos por rgrC'jas, mosteiros, eapellas e palacios, 

Os artistas levantaram-lhe um busto no alrio do thoalro na­
cional ; o povo porlugllez ergueu-lhe um templo no seu coração; os 
politicos conservam da sua correcta e elegantissima eloquencia par­
lamentar memoria inolvidavel; os poetas e os homcns de IcUras 
aggremiaram-se, invocando para 4~gide o f.:ClI nomp. glorioso, e le­
varam-o em lriumpho para o panlhcon, pelo qual Garrett lanto pro­
pugnou para os hel'ocs da patria, 

Devem lambem tributar-lhe merccida palma, justo agradeci­
mento, as' sociedades arcbeologicas do paiz, porque clle foi, de 
lodo o seu coração, um apaixonado c ardente archeologo artista, 
poe(a da 'arte e das lradiçõe;; populares porlugllczas. 

Era indispensavel. julguei CII, qu~ correspondcndo gostosa­
mente ao palriotico appêlo da Sociedade Lillcmria Almeida 
Garretl, echoasse n'esta Associação dos Árchileclos e Á/'cheolo-

( J3) Retrato de Vel1us\ pag 42, 
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gos Pol'luguezes, - que deve considerar-se a legitima represen­
tante e propugnadora das sciencias archeologicas, historicas e 
ethnographicas, e que tomou :.obre seus hombros o espinuoso en­
cargo de estudar e promover a conservação e o culLo da arte ao­
tiga, - era indispensavel, repito, que echoasse uma nota singela 
de reconhecimento e se prestas~e a devida homenagem áquelle que 
tanto honrou a Arte, que tão extraordinario e fecundo amor lhe 
tributou I 

Ao apaixonado e ardente archeologo al'tisla, ao poeta da 
arte e das tradições populares consagremos o nosso preito e a 
nossa s:l.udade! 

3 de maio de 1903, 
Victor Ribeiro . 

• 



Trabalhos archeologicos - Uma portaria 
importante - Estudos ~ classificações 

(J''J'('cho de !tma carla de Diu) (~) 

Diu, 25 de agosto, - Com tão justo como louv3vel em­
penho, o governo cl'este estado conLinúa envidalldo o melhor dos 
seus esforços na obra de se tornarem praticamente cffectivos os 
e~ludos da commissão archeologica, da qllal démos conhecirnenlo 
aos nossos leitores em uma das nossas carIas anteriores ( •• ) e 
n'esse sentido acaba de estabelecer as bases que \'enbam a servil' 
de norma aos trabalhos d'aquella commissão que, sabemol ,o de 
boa fonte, a seu tUJ'l~O se esforça por satisfazer cabalmente aos 
intuitos da respectiva creação. obedecemlo a uma orientação ri­
gorosamente scienLifiea , e sendo composta como é: de cavalheil'os 
de reconhecido merito e valor. Sem exagero e com a mais abso­
luta justiça: a portaria provincial n, o 203 de 11 de agosto ulLi mo, 
pode considerar· se lalvez a unica medida de salvação, que por 
estes ll11imos dez a quinze anllOS, se lp,m oul.horgado em benefi­
cio de tanlos e tão preciosos monumentos archeologicos, 'hisloricos 
e architectonicos,. que encerra a Inclia ()ol'tugueza, 

O estudo e a classificação d'esses monumentos, que são ain-

( . ) Publicada no Diario' de Noticias de 19 de Setembro de '903. 
(**) Vej, Boletim, tom. Ix,n,o 7. pago 22. 
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da o nosso mais legitimo orgulho, estão ahi nitidamente derinidos 
e assignalados, 

Sob :l designação «monumentos da India», aquelle valioso 
diploma official não sómente manda comprehender as fortifica­
ções, edificios, vesligios de povoados, muros, ruas, largos, ar­
mas, moedas, estaLuaE, ele., mas até fal-as estendei' aos monumen­
Los coévos da supremacia porLugueza no Oriente, e aos que por 
ventura ainda existam nos principaes centros dos nossos primiti­
vos dominios. 

Como se vê, a seara servida pOI' taes obreiros, vem pro­
mettendo amplas messes, ~ue Loelos iremos saboreaI' na annuncia­
da revista - «O Orienle Portllguez» - Revista da com missão 
archeologica da Inclia portugueza, que em breve se espera, e que 
oxalá se não faça demorar, 



'Casa dos 1Jinte e fLuatro 

( Decreto da sua e.rtincrão) 

!'ião se coadunando com o principias da Carla ConstiLucio­
nal da monarchia, ba e rln que derem as enlar todas as dispo~i­
ç/ies legislali\'as. · n instituição do juiz c procuradores do povo, 
me 'leres, casa dos rinte e quatro, e c1as ' ilicação do~ ditfer(lntes 
gremios; outros lantos eston'os á indu tria nacional, que para 
medrar muito carece ria liberdade que a desenvolva, e da protec­
rão que a defeeda: hei por bem, em nOllle da rainha, declarar 
o seguinte: 

Ar!. 1.. - FIcam extinclos os logares de juiz, c pror.urado­
res do povo, meslcl'cs, casa dos rinte e quatro, {: os gremios dos 
dirTerenLes omcios. 

Arl. 2.· - As camaras municipaes darão as providencias 
que julgarem mais acertadas para se lerar a em~ilo o disposto no 
art. 1.0 sem inconveniente do serriço publico. E se algumas 
d'essas providencias excederem suas allribuições. me consultarão 
para as tornar na consideração que merecerem. 

Arl. 3.· - Ficam revogadas todas as leis em contrario, 
corno e d'ellas fizesse expressa e declarada menção. O ministro 
e secretario tI'estado dos negocios do reino assim o Lenha enten­
dido e faça executar. Palacio do Ramalhão, ('m i de l\Iaio de 
1834. D. Pedl"o, Duque de Bragança. - Bento Pef·ei,.a do 
Carmo. 

Jó 



A JANELLA DA SALA DO CAPITU LO 
no convento de Christo em Thomar 

« E' a obra mai cloquenlê, mais cOllvicta, mais pOelicJ, mais 
enlhusiaslicamenle palrioLica. mais esLremecidamenle pOl'lllglleza, 
que já mais I'ealisoll em nossa raça o talento de esculpir e de razer 
c.ílntar a pedra, 

«Na amamentação d'cssa janclla, em que, jUlllamenle com 
o sentimento mais enlranhado das energias ela natureza, rebenta, 
palpita e brada, em Lorno da idea chrisLã, Lodo o sagrado pan­
lheismo das "elbas rcligiões da Jndia, conjugam-se. n'uma gloriosa 
harmonia de anliphona a toda a "oz, acompanhada ao Ol'g;ío, no 
ue lumbramento dos cirios, no aroma das aSSllcenas, no fumo dos 
Lhuribulos doirado pelo sol, os elemcntos decoraLivos do symboli mo 
mais poderoso, tia suggeslão mais profunda, O artista, em plena 
posse da sua idea, em complela independencia do seu espiriLo, em 
inLelra liberdade dos seus meios de execução, desdiz lodos os 
votos, abjura toelos os principias, renega todos os canones, infringe 
lodas as regras, e prescinde de lodo o applauso cios mestres, suf­
focando llas entranhas da sua propria vaidade a opinião de si 
mesmo, unicamente porque tem ré na verdade que enuncia, por­
que concentrou toda a força da sua .alma, toda a energia de seu 
cerebro, toda a paixão do seu sangue, no amol' . da obra em flue 
elle representa o pensamento que o domina. E em tomo d'elle e 
d'esse objecto amacio, como em torno de ' todos os que verdadeira­
mente amam, tud(l mais na terra 3-cabou e dcsappareeeu, 

«As col~mll3s na janella da sala docapilulo são polipeiros 
de (,OI'al, dos mais prof!lndos rccifes cio Oceano, e troncos d'essa 
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palmeira, cuja sombra cobriu o bt'rço Ja civilisilç50 no litoral me­
diterraneo, r}J'o\'idencia dos pcrrgrinos nos oasis do dcserto, á 
qual os arabes da Peninsula dcdic,.\' allJ uma resta de primavera, 

. Lendo por rundamenLo a c1iss('millaç~l) do polen - a arvore santa, 
a arvore ela Biblla, a arvore de Jcsus, cujo rnmo sYl1lbolico é um 
nllributo da paixão e da paschoa, dn gloria e do marlyrio. Us de­
mais elementos decoratiros são as ondas Jo mar, Laes como el­
las se represenlam na heraldica-; são os Lroncos seculares e as 
raizes profundas dos sobreiros dos °nossos montes, extr'ema ex­
pressão de força na fecundidade da seiva, que prende o roble, 
assim como a tradição e a familia prendem a debil e errante crea­
lUra humana ao coração da tcrra em f(u e nasceu. Guizeiras, como 
as das mulas de Liro engatadas á carreta alemLejana, emmolbam 
contorcidas varas de sobro e de azinho, como n03 feixes de lictor 
da magistratura romana. Solidas correntes c possantes cabos de 
bordo, de que pent!t'm em discos as boias de corliça enlaçam a 
decor~ção, amar.'rando-a vigorosamente á empena por rorles argo­
lões, como se amarraria urna nau ao caes de um portoo Toda 
a composição, partindo das espaduas de um homcm, flue pal'(lce 
sustentar-lhe lodo o peso, asccnde n'uma trepidação de algas e 
de folhagens para a cruz de Cbrislo enlre as espheras que lomára 
por empresa o rei venturoso de Porlugal triumphanle na vaslidão 
dos mares, em lodo o circ:JiLo do globo. E o poema e culplural 
remata por cima da janella na rosacea magesto;a do templo, for­
mada em circulo pelas pregas e pelo bolso arrante da vela rizada 
de um galeão da India o l 

lIaloalllo ' Ortigão, - O CI/lto 

da arte em Portugal. 

lo 



'Cartas ineditas de C l- Rei 
q). Tedro cp 

PUBLICADAS POR ERNESTO LOUREIRO 

Oiferla por inlermedio do Ex mo Sr. Visconde da 

Torre da Murta 

A/ett prezado amigo: - Desejando offereccl' á Associação dos 
Archileclos e Arcbcologos Porluguezes um exemplar do livro, que 
acabo de publicar, conlendo trinta cartas inedilas dirigida por EI­
Rei O, Pedro Va mcu lio, o "Marecbal de Campo José Jorge Loureiro; 
e bem assim um estudo meu ácerea da psychologia d'aqueJle mo­
narcba de saudosa memoria, é a V, Ex.", como digno bibliotbecario 
d'aquella benemerita associação, que me dirijo para o indicado fim, 

Creio que aqucllas preciosas cartas são documentos valiosos 
para corrigir elTilS llistoricos, que tem sido proclamados ex-calhe­
dra por audaciosos parvellus das letras, e acolhidos com o applauso 
inconsciente da incommensllravel maioria, sem que até hoje bajam 
sido refutados. Em parte alguma pois me parece que terá melbor 
cabimento o citado livro do que na digna associação de que V. Ex.· 
faz parte, entre cujos fins se encontra o nobre sentiruento de esta­
belecer em bases scielltifieas a verdade do antigo, que póde ser­
vir de ensinamento no presente e no futuro. 

E' seguida a publicação das cartas de D, Pedro pOI' urna tentativa 



: 

psychologica, em que tenho principalmente por fim divulgar um 
metbodo geralmenle desconhccido entre nós; fundado na psycho­
logia ingleza; e que dispensa inteiramente para o e tudo da men­
talidade humana a eschola lica medicval, meLaphysica e animica, 
diluida 110 kantismo alll'mão, e no eclectismo francez, em que 
officialmentc vivemos ainda hojc no seculo do automovel ! 

Quando mesmo eu haja erradu, o que é muito possi\"el, na 
int!'rpretação qlle dei á per onaJidadc de D. Pedro Y, restar-me-lIa 
a sdtisfação, pel'Joe-me V. E'{.· a immodestia, de ser o "ulgari­
sador em POItugal u'aqucllc methodo inluitivo, claro, imples, e 
sobretudo, baseado n'uma lheoria scienlifica até hoje nunca seria­
mente contraditada. e que se estriba na expeJ'iencia e na observa­
ção. as quaes são os sol idos alkerces de todo o verdadeiro conhe­
cimento; - bem entendido -dando-lhe o desconto da relatividade 
e imperfeição insepara\'eis de todas as lucubrações humanas. 

Com a maior estima e consideração me subscrevo De V. Ex.­
ereildo e am.· m. to grato e dedicado. - Ernesto Loureiro. -Lis­
boa, 14 de Junllo de 190:1. 

10 



Noticia descriptiva e hist,orica da cidade de 
Thomar 

pOI' João 3laria de Sousa 

De outra carla que o sr. Emeslo Loureiro dirigiu ao SI'. 

\ isr.onde ela Torre ~ I urla, pedimos a esle nosso dislincto consocio 
a devida auctorísação para exll aelar os seguintes períodos de 
honrosa apreciação. 

« E' com o maior prazer que hoje envio a V. Ex." a fim de 
se dignar aprcsenta l-o á benemerita Associação do~ Archilectos 
c Archeologos POl'tuguezes, de que V. Ex." é muito ill uslre mem­
bro, um novo ii\'ro, que acaba ele sahir a lume com o Litulo de 
q: NOlic.ia descripLiva e historiea da cidade de Tbomar» por João 
~Iaria de ousa. O seu auclor, nos o velho amigo, dislincto e erildilo 
medico, deu-me este honroso encargo, quando ba pouco regressei 
d'aquclla c.idade . Não qlliz, porém, desempenhar-me d'elle, sem 
previamente haver lido aquelle trabalho, que havia muito eu an­
ciosamenLe esperava e que excedeu a minha expectativa. 

(C Foi o douLor Jo~o Maria de • ousa um dislincLo ai um no da 
Universidade de Coimbra, como V. E'c" sabe, c que pela sua 
brilhante c1inica Lem hOllrado a núbre cidade de Thomar, que lhe 
foi berço; e egualando os seus altos dotes inLellectuaes, possue 
um caracter de exlraordinaria seriedade e benevolencia O seu 
lrabalho é o primeiro estudo serio, que se tem feito áccrca da 
archeologia de Thomar, que, como V. E'I: ." tambem muito bem 
sabe, possue ricluissimos mo llImenlos e tem u ma rica historia. 
Não ha, porém, ali archivos a ccnsulLíll', nem bibliolhecas, onde 



ai nua hoje repousam preciosos corlices, que nos tempos modernos 
jámais foram abertos pelo aben<:,oarlo alfohre de historiadores que 
temos lido. A quella def1cicncia de elementos de estudo ainda mais 
exalta e encarece o lrabalho do nosso velho amigo, trabalho que 
e feito sobre o terreno, interpretando velhas inscripções romanas. 
que jámais haviam iuo e LtHltld as, e dando nova interpretação á 
destruição da Nabancia, e tam bem á origem do famoso c1ausLro 
devido a Torral\'a, que abrilhanta aquellc exLraordinario museu 
de arte e riquissimo reposiLorio de · monumentos archeologicos, 
que se c11i1ma o Convento de Cl:l'isto. » 

Lisboa, 13 de Outubro de 1903 

la 



J1 'Cruz de CPillar de CJrades 

8Hnislerio do Reino. - ' Direcção Geral de Instrucção 
Publica.-3. fl Repartição. - L.0 60; N.o 122. 

III. mo Ex. mo Sr. - Em omeio de 27 de Fevereiro ultimo re­
presenlava essa associação a esla Secretaria tle Estado para que 
se sobrestivesse á venda em hasla publica rI'uma cruz parochial 
antiquissima da freguezia de Villar de Frades e para que fosse 
entregue o mesmo objecto a essa corporação a fim de ser collocado 
no Museu do Carmo como monumento al'cheologico. 

Foram immediatamenle solicitadas pro\'iuencias n'e~sc sen­
tido ao govemador civil de Braga que mandou sustar a referida 
arrematação e que informou ler a cruz de que se lrala um alto 
valor al'cheologico conforme a apreciação feila pelo professor de 
desenho omamental da escola industrial do districlo. 

Ora, como os desejos da junta de parochia de Villar de Frades 
são unicamente alcançar meios para a reparação da egreja do con­
venlo em ruinas, foi por' esle minislel'io solicitado ao das obras 
publicas em omcio de 12 de Março findo, que se entabolassem 
ne~ociações com a mesma junla a fim de mandar-se proceder á!l 
obras necessarias mediante a troca da mencionada cmz. 

Por OIquella Secretaria d'Estado foi respondido ter sido de­
terminado ao engenheiro directol' das obras publicas do districto 
de Braga que enviasse com urgencia o orçamento das obras de 
que carece a mesma egreja parochial para instrucção do respectivo 
processo. 
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Estando, pois, o assumpto de que se trata na dependencia 
da cilada informação, lenho a dizer a V. Ex. o que, apenas lenha 
sido obtida resolução pelo Minisleriü pOl: onde corre a prf'Lenção 
d'essa sociedade, ser-Ihe-ha immediatamenle communicada para 
os devidos efTeitos. 

Deus Guarde a V. Ex.o-Secretaria d'Eslado dos Negocios 
do Reino em 28 de Abril de 1902.--I1l. mo Ex. mo SI'. Conselheiro 
Augusto José da Cunha, Dig. m. Presidente da Real Associação 
dos Al'chileclos Civis e Al'cheologos . Porluguezes, no Museu do 
Carmo. 

o Con!O D.or GeI'al, Abel d'Andrade. 



:hL[USEUS 

CREADOS EM PORTUGAL ATÉ AO FIM DO SECULO XVlII (lO) 

I 

o primeiro museu, que bouve em Portugal, data dos prin­
cipios do seculo XV, e pertenceu a D. Alfonso, conde cle Ourem, 
e pr'imeiro tlufJue de Bragança, filho bastardo de e1-rci D. João I. 

Indo este principe á conquista de Ceuta, no anno de Ht5, 
em companhia de el-rei, seu pae, e dos it.fanLes seus irmãos, 
rendida a praça ao valor portuguez, os unicos despojos do inimigo, 
que rara si cubiçou, consistiram em varias coluIDoas de marmore 
e outras ped"ils com inscripções, que trouxe para o reino como 
lrophélls (\'aqllella grande vicLoria. 

Esta acqllisição desenvolveu ll'elle o gõsto das antiguidades. 
Portanto começou a colligir nas suas viilgen , ao principio, sim­
plesmente objectos archeologicos; depois curiosidades diversas e 
lambem algumils conchas c rilrios produclos mineralogicos. 

Tudo o que ia adquirindo collocavil em uma sala, para esse 
fim reservada, dos seus paços da praça do Ito,!:io em Lisboa. 
Estes paços, situados no lado tio norteda praça; occupavam o es­
paço onde agora vemos a melade orienlal do Theatro tle D. Maria 
II, e as casas da rua das PorIas de Santo Antão ) que lhe ficam 

(*') F olhetins do Cammercio do Porto, 1870, por l. de Vilhena 
Barbosa. 
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por detraz; estendendo-se até ás pOI'las da cidade d'aquelle nome, 
que o terremoto destruiu. Estes paços, apesal' dos seus proprie­
tarios serem ao 'diante elevados a maiorés titulos, conservaram a 
sua denominação de pa<;os do conde de Ourem até que o terre­
motú do 1. o de novembro de 1'100 os reduziu a um montão de ' 
rui nas, e o novo plano da cidade os fez desapparecer inteira­
mente. 

Foram muito augmentadas estas collecções 110 meiado do 
mesmo seculo pelo filho primogenilodo fundador, D. AO'onso, 
conde de Ourem e mal'quez de Valença. A embaixada de que o 

. encarregou seu tio, el·rei D. Dllarte, junlo do concilio convoca­
do para Basilea, e celebrado em Florença; e a missão, que lhe 
commelteu el-rei D. Alfonso V, seu primo, de conduzir a impera­
triz D. Leonor, irmã c['este ultimo soberano, aos Estados de seu 
esposo, o imperador da Allemanha Frederico m, deram-lhe oc­
casião para visitar as principaes cÔrles da Europa. 

N'estas longas e demoradas viagens, o marquez de Valença, 
por impillso proprio, ou para satisfazer a recommcndação paterna, 
fez muitas e importantes acquisições para o museu de seu pac, ' 
limas compradas por bom dinheiro, outras oIJerecidas por varios 
principes. 

Esle museu foi mudado, ainda pelo seu fundarlor, dos pa­
ços do conde de Ourem para os paços de S. Cbristovãn, na mes­
ma eidacle de Lisborr, que estaViJm proximps da igr(lja pal'ochial 
d'aquella invocação, e que eram propriedade do 1.0 duque de BJ'a­
~an~~a. Mais tarde, em vida de D. Fel'Oando 2.· do nome, e 3.· 
duque de Bragança, foi outra vez mudado o museu para os novos· 
paços dos ditos dUfJues, proximos das'porlas ela c.iclade denominadas 
de Santa Catharina. Ahi existiu o museu até ser devoJ'ado pelas 
chammas no incendio, que destruiu a maior parte d'aquelles pa­
ços pOI' occasião do grande cataclismo de 1755, dos quaes ainda 
resla uma pequena parle na rua do Thesouro Velho. 

II 

Q..!egundo museu de que lemos noticia foi fundado na cida­
de de Evora, nos começos dó seculo XVU, pOI' Manoel Severim 
de Faria, chantre da cathedl'al eborense, e ornamento da IiLlera-
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lura palria. Ao principio conslara e:te museu sómente de antigui­
datles romanas, que era então esLe o assumplo predilecto dos eslu­
dos dos nossos archeologos. Compunha-se, pois, de esla luas e va­
sos em mannore e em bronze. cippos e lapidas com inscripções. 
utensilios e objectos de arle cm diversos metacs, vasos de vidro 
e barro, tudo 011 quasi tudo achado na provincia do AlemLejo, 
e um excellente medalhriro, em que se encontravam moedas por­
tuguezas rarissimas, sendo das mais curiosas uma de ouro de el­
rei D. Sancho I. A esla collecção de archeologia nacioual accres­
cenlou tI('pois o erudito chanLre da sé de Evora diversos produc­
los naturaes, e algumas curiosidades, 

Depois da morte de ~Ianoel Severim de Faria, passou este 
nlUseu pur muitas mãos, e n'eslns passagens roi despojado, nao 
sabellJos com certeza em que Lempo, mas cremos que no primeiro 
quartel d'este seculo, de todas as suas antiguidades romanas, Em 
1836 ja não linha objecto algum d'esses, excepto na que dizia res­
peito a numismatica. pois que ainda n'esse ali 110 possuia o medalheiro, 
Fallecendo em 1846 o proprielario tI'este museu, que era um 
cr.nego da sé de Evora, deixou-o em , legado. ao snr. conde de 
Thomar, ao qual os successos polificos d'esse mesmo anno obriga­
ram a sahir de Portugal. Regressando a ralria em 1847, no anno 
seguinte foi' entregue do museu . . Do medalheiro apenas restava 
o armario, em que oulr'ora se guardavam as medalhas. E' de crer 
que se desfizera d'elle ,o cC'llego, seu ullimo pOSSUidor. 

Este museu, que con'tém bonitas collecções de conchas, mi­
neraes, despojos de animaes, elc., existe no palacio do snr. c,onde ' 
de Thomar, na calçada da Eslrella, em Lisboa. 

III 

Por meiados d' esse mesmo seculo XVII deu principio o conde 
da Ericeira, D. I.uiz de Menezes, no . seu palacio da ~ 
em Lisboa, a um museu de antiguidades, curiosidades naluraes e 
numismalica, Esle fidalgo, que, a gloria militar, adquirida na 
guerra da reslauração como general de artilheria, juntou renome 
nas lelll'as, publicando, entre outras obras, a historia de Portugal 
desde a accla[IJação de el-rei O, João IV até ao fim d'aquella 
guerra, com o Lilulo de tI: ' Portuga I ReslaUl'ado ~, instituiu no seu 
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palacio, correndo o ultimo quartel do seculo XYfI, uma Acade­
mia lilleraria com a uenominação ue Acauemia das Conferencias 
Eruditas. 

Educado n'esta escola, seu filho, o conde ua Ericeira, D. 
Francisco Xavier de Menezes, continuou com o mesmo gõsto e 
zêlo que seu pae, o que é rarissimo em Portugal, a augmenLar as 
collecções começadas pelo conde D. Luiz, danuo Lambem principio 
e desenvolvimento a ouLras. Na cntrnda do seculo XVIIl encerrava 
o vasto palacio da Annunciada um cUl'ioso e mui variado museu, 
um rico medalheiro, uma gnleria de qundros, em que se viam, a 

. par de mui tos j1aineis dos célebres mestres das escolas estrangei­
ras, uma copiosa collf'cção ue obras uos melhores pintores na cio­
naes, um gabinete de physica, e uma das maiores e mais elecLas 
livrnrias, que Lem havido · no reino, sobretudo em manuscriplos e 
li\TOS impressos raros. 

Progredindo com igual empenho \Jas pnlestras lilLernrias e 
scientiOcns, instituidas pelo conde, seu pae, rerormou e ampliou no 
anno de-1717 a Ac~dcmia dns Conferencias Eruditas, organisanclo-a 
de modo, que podesse produzir mais uleis resultados para o paii 
e mudando-lhe n'essa occasião o nome 110 de Academia I'ortugueza. 
Esta ilfustre àssocinção, que reuniu no seu grf'mio os homens mais 
nota veis em sciencias e Icllra8, que ent,io ,-irinm em Lisboa, con­
correndo ás suas seSSÜ(IS os mai .. t1istinctos personagens da côrte 
de D. João y, bem como os embaixadores estrangeiros; esta 
associação, pois, razendo mui rrl'queut3do (l palado da Annnllciada, 
roi causa de que se désenv('lvpssc no pais, e principalmente na 
capital, o gôsto das ~ollccçõcs arclteologicas, de historia natural, 
J1umismaticas, artisticas e bibllOgrapbicns e por conseguinte o amor' 
d'esles ,-ariados generos de estudo. 

Da Academia 1'0rLugueza nasceu a Academia Beal de Historia, 
creada em 1721 por el-rei D. João V, a instancias do conde (~a 

Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes, e dos socios mais influen­
tes da primeira . d'estas associações. O dt'creto , que instiluiu a 
Academia lIeal de llistoría, providencinndo por dill"erentrs manei­
ras, e até com comminação de ren11s. rara a cOIlser\'nção de todos 
os monumenlos nacionaes e para a .acquislção, por meio de com­
pra, de todos o~ objectos de àntiguitlade, que se fossem descobrindo 
em qualquel' parle do reino, e em seguida os desvelos da Acade-
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mia Real de Historia para o fiel cumprimento d'3quelle decreto, COI1-

cOJ'l'eram mais directamente pal'a o desenvol\'imento d'aquelle gôslo 
e amor, 

. D'est'arte, durante o longo reinado de el-rei D. Joã~ V, 
alguns academicos, muitas oulras pessoas estranhas á academia, 
e até varias corporações religiosas, formaram suas collecções, mais 
ou menos importantes. As melhores eram as do duque de Cadaval 
e do Marquez de Abrantes. O primeiro sobrelevava nas collecções 
de nllmismatica e de manuscriptos. Esta ulLima era preciosissima, 
.sobretudo em relação á historia patria. O segundo possuia, alem 
de um merlalbeiro muito apreciavel por varias raridades, copiosas 
collecções de mineralogia e de .outros productos naluraés. 

Das 'casas .religiosas citaremos, relativamente a collec.ções de 
Ilumismatica, de historia natural, e de instl'llmenlos de physica e 
de matuemalica, o collegio de Santo Antão, dos jesuitas, ao pre­
sente hospital de S. José; e o convento de Nossa Senhora das 
Necessidades, dos congregados de S. Filippe Nery, na actualidade 
pertença do paço das Necessidades, e habitação de sua mageslade 
el-rei o senbol' D. Fernanc~o e do senhor infante D. Augusto. 

Infelizmente, veiu o terremoto de 1755 anniquilal' todo ou 
quasi todo esse flllctO de longas e perseverantes diligencias, colhido 
á custa de arultadas quantias de dinheiro; e, peiol' do que isso, 
veio paralysal' um progresso de que o paiz havia de tirar honra e 

. utilidade. 
O palacio dos condes da Eric.eira, que occupava todo o es­

paço comprebendido entre as ruas Oriental do Passeio Publico, 
dos Condes, das Portas de Santo Antão, e o largo da Annunciada, 
foi derrocado por aquelle cataclismo. N'esta catastropbe e no incen­
dio que sll 'lhe seguiu immediatamente, reduzindo a cinzas lUclo 
quanto escarára ao terremoto, perderam-se lodas as collec~ões, 

que enCeITa\'a aquelle palacio. 

IV 

A inlelligenle energia do marquez de Pombal conseguiu levan­
lar Lisboa das suas ruinas em breve espaço de lempo. A sabedoria 
das suas reformas, cOJ'lanc!o muitos abllso~ inveterados, e assen­
tando em bnses mais illustraclas 3 sociedade portugueza, deu á 
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nação novas e mais vigorosas condições de c'\islenciu e ue prosperi· 
d[lde. Todavia a riqucza publica padeceu lanto na capilal e nas 
provincias do sul por e(feito tio terremoto de 1755; os animos /ica­
.ram por tanto lempo qucbrados, que não bastaram LOI!,lS aquc"as 
providencias governativas para fazer resuscitar o impulso da ini­
ciativa parti,clllal', que havia creado tantas academias scientificas 
e litterarias, e t:io grande nnmero de collecções relalivas ús scien­
cias, ás letlras e ás artes, 

O abatimento do espirito public.o obrigou, poi.'·, o gorerno 
a suppl'ir com a sua propria acção a falia de inicialiva pélr­
licular. 

No plano da refOI'Ol[l da Univ('r'sidade de Coilllbra, poslo em 
execução pelo grande ll1illi~lro de el·rei n. José I, PIlI ] 772, entruu 
a fundação de um museu de historia nalural, que hoje se acha 
consitler3velmelltc' augmenlatlo em Iodas as collerções anligJs, e 
com uma no"a de anliguidades e curiosidades. Pui esle o (lrillll'iJ'o 
museu publico que houve n? reino. 

v 

Passados poucos annos foram creados. uns apoz outros com 
curtos inLer';'allos ue tempo, quatro museus: o ia A'uda, o do 
pispo ;deBejà, o May'IlC'llse e o da Academia Hcal das Sci~llcias 
tle Lisboa . 

O da Ajuda foi fundado para eSludo e uso particular' do 
principe D. José e do infanle ~. Juão, que \'ciu a S8r' rei, 6. 0 do 
nome, filh03 da rainha D Maria 1 e de el-rei D: Pedro III. Miguel 
'Franzini, homem de muita el'llclição, que el ·rei D. José, nos lins 
do seu reinado, chamou a Portugal para meslre de seus nl~los e que 
era paedo, não menos sabio, Marino ~Iiguel Franzini, ministro da fa­
zenda no r'einádo da senhora D. Maria II, fallecido ainda não lia 
muiLos annos, foi quem aconselhou a fundação do museu e jardim 
botanico. da Ajuda. para servirem de esludo prático aos seus 
reaes discipulos, 'O jardim estende-se pela frenle do paço, eutão ha­
hi ,tado pelos nossos reis, e o museu estava coi locado em um pe-

,queno ediricio no f;mdo do jardim. Compunha-se de collecções de 
zoologia, ol'nilhologia, cocclHologia e mineralogia. 

Acabada a educação do principe, e mostrando o infante pouca 



aptidão e gôsto para o estu,Jo das sciencias naturaes, e tambem 
porque a familia real mudou de residencia, foi o museu franqueado 
ao publico. 

Este estabelecimento, muito deficiente como museu nacional, 
sobretudo em uma nação que possuia vastissimas possesslles na 
Arrica, Asia e America, não cra tão pobre como o teem julgado 
muitos escriptores,' que só o conheceram depois da invasão fran­
ceza. O marechal Junor, pouco tempo depois da sua entrada em 
Lisboa, em Us07, mandou ao museu da Ajuda um naturalista vindo 
de França por ordem do imperador Napoleão I, expressamente 
para escolher, separar e encaixotar tudo quanto achasse digno de 

, figural' no museu de Paris. Assim foram enviados para e~S3 capi­
ta! 400 anilllaes, 3:000 productos mineralogicos, e um ervario, 
contendo 2:000 especies de plantas. Esta espoliação tinha sido 
precedida de outra, feita apressadamente dos objectos mais pre­
ciosos ou raros, por ordem do principe regente, na occasião da 
sua partida para o lJrazil. Ainda depois da côrte estar estabelecida 
no Rio de Janeiro, o mesmo princire mandou ir do museu da Ajuda 
grande quantidade de productos dos tres reinos da natureza para 
o museu, que crrtão se creou n'aquella cidade do Brazil. Estas 
espoliaçlles, portanto, que nunca ti"eram restituição, c os consi­
deravei~ descamillhos a que deram causa, empobreceram muitis· 
simo o museu da Ajuda. 

Depois da restauração da Carta Constitucional e do throno da 
senhora D. Maria H. foi mudado este museu para o edificio do ex­
tincto con"ento de Nossa Senhora de Jesus, para constituir, junta,· 
mente com o Maynense, e o da Academia neal dils Sciencias de 
Lisboa, o museu nacional, ao presente consideravelmente augmen­
tado, e collocatlo no edificio do Escola Polytechnica. 

VI 

o museu Maynense foi instituido, no referido convento de Je­
sus, por frei José Mayne, religioso professo na Terceira Ordem de S, 
Francisco. Este frade era confessor d'el-rei D. Petlro III, cujas 
liberalidades o habilitaram para r.olligir, entre muitos producros 
naturaes, variados objectos de ar/;!leologia, de arte e industria an­
tigas e modernas, e um medalheiro. Por sua morte ficaram estas 
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collecçõr. ao conrenlo, e dl'pois da extincção (I'esle, em 183í, 
foram encorporuda , como acima dissemos, no museu nacional. 

VII 

o museu da Academia Real das Sciencias ele Li boa foi crea­
do pela me!;ma academia pouco tempo depois de ser instituida 
pela r(linha D. Maria I, a ir:slancias.e por patriotico impul o do 
duque de I.afõe, D. João de B!agança. Para a organis:Jção do 

. museu, e de um bello medalheiro, conconeram, entre outros aca­
demicos. o illustrado e zelo o abbade José Correia da Serr3, dis· 
tinclo bota nico, e que foi o primeiro secretario, que leve a aca­
demia. E le museu, o Maynense e o da Ajuda, estiveram reunidos, 
a cargo e sob a administração d'esta benemerita corporação. até 
que modernamente fpi transferido o museu nacionJI para o edificio 
da Escola Polytechnica, e confiado á guarda e uperinlentlencia 
d'esle es-tabelecimenlo de inslrucção publica, ficando o museu da 
Academia Real das Sciencias no extincto convento de Jesu . 

VIH 

o museu do bispo de Beja foi fundado n:J cidalle d'esle nome, 
no principios do ultimo qU:Jrtel do eculo pas ado (18."), pelo bispo 
D. frei Manuel do Cen:Jculo Villas-Boas. Constava de prodccções na­
turaes, de objectos de 31' 'heologia, e de produclos variados rle arte 
e industria, tanlo anligos, como modemos. Uma grande parte das 
antiguidades romanas, que o enriqueciam, foram descoberlas nos 
arredores de Beja, em ex cavações ordenadas por aquelle sabiu e 
virtuoso prelado. Transferido D. frei Manuel do Cenaculo para a 
sé archiepiscopal de Evora, levou para essa cidade o seu museu, 
á .excepção das lapidas, cippos e lorsos de eslaLuas mais pesados, 
que. pela difficuldade do transporte, deixou em Beja. Fundando 
em uma parle do seu paço archiepiscopal uma bibliolheca publica, 
collocoll junlo d'ella e anlll'xolI -lhe o seu museu. 

Na calamitosa invasão franceza de 1807 a 1808 foi esle museu 
despojado de muitas precio itlàt.les. Todavia ainda actualmente en­
cerra numerosos objectos de muiLo apreço al'cbeologico e arLi Lieo. 

10 
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A creaçíío d'estes museus fez renascer nO\'amente no raiz o 
amol' do estuuo das scieneias naturaes. Assim, pois, n'esse resto do 
seeulo muitos individuos illu Irados, cm Lisboa e nas provincias, se 
dedicaram com louvavel zêlo a colligir productos da natureza, anti­
guidades e curiosidades. 

Mencionar~mos os mais importantes IDU eus, que entjo se 
organisaram. 

O do marquez de Angeja , no seu palacio na rua Direita da 
Junqueira , Foi creauo 'por O. Jose Xavier de Noronha , .t. o marquez 
de Angt'jll e 6.0 cond e de Villa Verd e. Pertence aclualmente á 
snr,' condessa de LllHadio; e conserva- e no me mo pala cio. Ape­
sal' de ter perdido, por deterioração, as SUll collecçües de aves, 
inseclo e oul ras, ai nda conlém muilos objeclos illteresSll llle e 
raros. E' o unico museu de Portugal que possue uma mumia do 
Egypto. 

X 

o museu De"isme foi ins~ituido pelo negociante estrangeiro Ge­
rardo Devisme na linda casa de campo, que edificára junto do 
convento de S. Domingos de Bemfica. Ilesolvendo deixar o nosso 
raiz ainda nos fins do seculo passado (18. O), yendeu aqllella proprie­
dade r. formo a quinta annexa a D. Pedro de Lenca lre, 3. o marquez 
de Abrantes e D.· conde de Penaguiíío, o qual augmentou o museu 
Devisme com o que se podera sah-ar das collecçües , colligidas pOI' 

seu pae, 02: marquez do mesmo tilulo, pOI' occasião do terremolo 
de 1755. Palacio c quinta, juntamente com o museu, foram ven­
didos pelos henleiros d'aquelle fidalgo, em 183í, a S. A. S. a 
senhora infanta D. I abel Maria, que ahi e!<tabeleceu a sua resi­
dencia. Este mu~eu composto de productos dos tres reinos da na­
tureza, e de antiguidades, curiosidades e arlefactos, tem sido au­
gmentado por S. A. 

XI. 

Pelo mesmo tempo em CJue foi creado o museu Devisme, for­
maram tambem em Lisboa dois pequenos museus o negociante 
Adolpho Frederico Lindemberg, e Diogo Ignacio de Pina Manique, 
1. o intende-ole geral da policia da côrte e reino, e pae do 1. o vis­
conue de Manique. O museu Liudemberg achava-se 'estabelecido 



35 

na casa de campo, babilação d'esla familia, a Sete RIOs. rgnora­
mos onde boje existe. O museu Manique eslava na casa de campo 
da Cruz de Pedra, junto ás barreiras (Ia cidade. Porém, cm 1833, 
por occasião do cêrco de Lisboa, que transformou aquella casa e 
quinta em poslo militar, desappareceram de todo ou quasi inteira­
mente as collecções que alli se guardavam. 

Foram esles os jlrincipaes museus creados no reino até ao 
fim do seculo passado, de que lemos noticia, não (aliando no da 
Fundição do Campo de Sanla Clara, ' que consta de armas e mo­
delos de machlllas. 

Tanto na capit.al, como nas provincias, houve, u'aqllclla epo· 
cha, varios outros curiosos que colligiram mais 011 menos numero­
sos producloS natul'aes e alguns objectos archeologícos, mas de 
imporlancia inferior ás collecções que deixamos mencionadas. 

Progrediu e desenvolveu-se este gÔslo no seculo aClual, dando 
origem a varios museus do Estado, c a muitos particulares em LIS­

boa, no.Porto e em outras localidades. Mas não trataremos agora 
d'esses. 

lo 



APO~TAMENTOS DE LEGISLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin. do n.O antecedente) 

Anno de lSS7 

EdUieios de COJll'cntos extinetos e .... -
t.·os . - AS!Jlo de _~/endicidade do Funchal. Ileparação e 3lar~ 
gamenlo do edi!icio em que eslâ inslallado; POll., Jan ., 11. - Con~ 

cessão á -;amara municipal de Vizeu <ie uma parle tio supprimido 
«convrnto do Jesu :D para estabelecimenlo de uma escola tlOf~ 

mal e uma parte da cerca do mesmo con"ento para prolonga­
menlo, alargamento e aberlura de ruas; Decr., Jan., 14. - Asso­
ciação do Sagrado Cm'açào de Alaria, da cidade de Vizell. Re­
vogado o decr. de 1) de Dez. de 189í qu e lhe concedeu proviso­
riamen'c o edincio e cerca do supprimido convento tle Jesu da 
me ma cidade; Dcc!'., Jan., li. - Asylo de lJ. Ped,'o V da 
Praia da Viclo1'1·a. Conces fio de parLe da cerca do exLinclo «con­
venlo da Luz» para ampliação do mesmo asylo; Decr., Jan., 21. 
- Concessão pro\'i'ol'ia á junta de ptll'ochia de S. Seba ti,ío fia 
cidade de Lago do crlincio e egl'eja em minas do extincto «con­
venlo de N. S • da Gloria» ptll'a fundação de UITI asylo de mw­
dicidnde; Dec ., Fe v., 4. - COll("an'(l de Nossa Senhora das 
Dô,'es da cidade de Beja. Conces ão rro\'isoritl da egrpja, editi­
cio e pertenças do «convento de N. S.' úa Esperança» ria me. ma 
cidade; Dee., Fev ., 4. -Junta de parochia de S. Sebastião da 
!;idade de Lagos. Concessão provisol'itl tio edincio e cgl'pja do ex­
tinclo «conyento de N. S.· da Glor;a» para fundação de um 
asylo alb~'gue de rnend1'gos; Decr., Fev., 4. - Real Casa de N. 
S.' da Nw::areLlt. Regulam.; Deer., Abril, 8. - Real Con(m-



3i 

ria da Rainha Santa Izabel de Coimbra. Concessão pl'ovisol'ia 
ele di\1crsas casas do edifieio do slIppl'imido « convento de Santa 
Clara)) (Ia mesma cidade; Deer., Junho, 30. - Associação auxi­
liar das missões ultramarinas. Concessão da parle di~ponivel do 
edilkio e suas dependeneias do lIpprimido « convento de Santa 
Clara dll Coimbra»; Decr., Julho, 21. - [fospital de velhos li 

entrevados. AS!Jlo c/e N. 8.· da Caridade de Vwmw do Cnstello. 
Coaccs'üo c1'3 lima parte da cert:a do lIpprimitlo« conl'ento de 
Sant'Anna)) d·i.I~lIella cidade; Dl\cl'.; ./ulho, 21. - Real Ordem 
:5. Q de S. Francisco de V/anila do Castello. COIll~essão de uma 
parte da cerca du supprirnido (( conl'enlo de Sanl' Annu " díl mes­
ma cidade; Decr., Julho, 21. - O decreto de 12 de Agosto ne­
gou auclorisação á carr.a l'a municipal e á misericordia de Vianna elo 
Caslello para fazerem enlre si permuta do edificio o da cerca do 
supprimido «convento das Chagas Ursulinas» que respectiva­
mente lhes ha\'iam sido concedidos. Nova concessüo da egreja e 
pertenç'!,s do mesmo con venlo. - A ssociaçào protectora de meni­
nas pobres. Confirmada e tornada delinitiva a concessão pro\'isorià 
do uso de parle do «convento do S:lI1lisSlmo S,\crarnenlo de Lis­
boa)), egreja e respeclivas alraias; Lei, Set., 17 . - Commissiío 
para adminislral' os bens e rendimentos da capella do Senhor da 
Serra, pertencente ao supprimido « convento de N. S." ela Assum­
pção de Semicle 1> ; llecr., SeL, 25. Foi dissolvida por Decl'. de 
23, Dez. - Concessão provisoria á junta de parochia da freg. de 
Sem ide da egreja do supprimido « conyenlo de N. S." da Assum 4 

pção 1> com suas dependencias; Deer., Sel., 25. -Real Confra­
ria de Santo Antonio de Vi.z-Clh: cOI~eessão da egreja e mais per­
tenças do supprimido «convenlo de Jesus 1> d'aquella cidade; 
Decr., Dez., 9. 

O •• era.-Ios. - Crise de lrabalho, ele. - Dec., Fev., 
25, Abril, 8, Olll., 8, - Segurança dos opera rios nos trabalhos 
de consll'llcções civis. Esclarecimento de duvjdas sobre a execu­
ção do respeclivo .regulamento; PorL, Junho, 28. 

OJuoas 1)lIblieas, - Caminho de ferro da Regua a 
Chaves e á fronteira: concessão provisoria para a sua construcção; 
Decr., 1, Abril; -- Po'nles ~etallic3s. Hegulam. para provas e 
vigilancia; Decr., 1, Fev.; -Commissão para examinar os pr04 

jectos que haja elaborados relalivamente a cdificios publicos que 

lo 
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possam ser applicados aos serviços tio estad); Port., !S, Abril;­
Manutenção militar: plano geral de organisação; Dcer. Ü, Ju­
nho: - Caes acostavel, no rio Douro: concurso para a sua cons­
trueção e exploração: Deer., 21, Julho;-O deer . de 21 de Ju­
lho mandou reunir á direcção especial de estudos e fornecimento 
de maleriaes o esludo, conslrueção e reparação de edificios publi­
coso - Delerminou-se que lodos os trabalhos de e<ludos, eOllstruc­
çfio e reparação de edifieios publicos ficassem dependentes da 
direcção de e(lificios publicos e fornecimento de materiaes; Decr., 
40, Agosto; - Fortificações e praças de fluerra : nova classificação; 
etc. I.ei, 13, SeI. - A lei de 16 (It~ SeI. auclorisou o govcl'Do a 

. ceder gratuitamente á eamara do Funchal o campo da llarca com 
os seus restos de muralhas de defeza e bombardeiras, os restos 
do forte de S. João nas Fontes, e os restos do forte da Penha. 
- Empreitadas: auctorisação ao goyerno para dar de empreitada 
conjuncta ou separadamente diversas obras; Lei, 20, Set. - Com­
missão encarregada de elaborar os cadernos de encargos e pro­
grammas especiacs de concursos para se poder promover a adjudi­
cação de algumas empreitadas nos termos da lei de 20 de SeI. ul­
timo; Porlo, 4, Out ; - Pela portaria de 4 de No\'. foi regulada 
a forma por que devia proceder-se ás divel'sas obras de que care­
ciam os edificios na posse do estado e que tinham de ser execu­
tadas pela direcção de edificios publicos e fornecimento de mate­
riaes. - Emissor e collectores principae ' e secundarios do projecto 
de exgotos e saneamento de Lisboa, Concurso para a conslruc­
ção; Decr., 5, No\'. - Obra dos cxgolos e saneame1lto da cidade 
de Coimbra, concurso para a empreitada; Deer., 18, No\'. 

( Continua) 



Noticias arcltcologicas extrahidas do «Portugal antigo e moderno. 
de Pinbo Leal, com algumas nolas e indicaçors, por E. R. Dias 

(Continuacão do n.' 9, t. LX, pago 48) 

Sardoal - villrt e concelho. - Sepulturas com inscl'lpçoes na 
egreja do mosteiro de N. SI'.· dn Caridade. - As AJisericordia.ç 
pelo sr. Costa Goodolphim; Domingo illust., 4..0 vo1.; O Seculo 
n.· 63t1, 1899. 

Sarrazolla ou Serrazolla e Sêda - vilIa, cone. de Alter 
do Chão. - Restos uo casteJlo, que linha o nome de Armillho. 
- Ponj.e de Villa Formo5a, da antiga Via Adrial/a. - Na parede 
exterior da egreja de N. Sr.' d' Entre Aguas, junto á Villll 

de Brmavilla, cone. UI:l Aviz, está uma lapida com inscripção 
que ó custosa de decifrar. - Archivo hislOl'ico, vo1. I. 

Sarzêd"8 - villa, conc. do C!lstello Branco. - Ruinas de um 
caslelJo do tempo de D. Diniz. - Apontamcl/tos de geologiu 
agricola pelo sr. F. de Figueiredo, pago ISõ; Dist. do reitl. 
a'el·rei D. José 'por S. J. da Luz Soriano,' 1.0 voI. 

Sebal- Gr~n"e - freg. cone. de Condeixa a Nova. - Por estes 
silios teern apparecido moedas rOlDanas. Ruinas de grandes 
ediflcios. - A egreja matriz tem boa archileotura e exeellentes 
eseu I pturat!. 

Selllêlhe - freg., conc. de Braga. -.- nestos ue edificios romanos 
e varias medalhas dos imperadores Tiberio e el'O se encontr'a­
ram ha annos na quinta do /leal Novo da Vciga ele Sondarão. 
- O Alinho Pittoresco, t. 1T, pag. 61. 

Sendim ou Sindlm - villa, eonc . de Taboaço. - (( Castellos dos 
Cabriz. » - Dez 'umulos abertos na rocha (almocabar) junto a 
egl'oja matriz que é de archilectura dorica e parece que primitiva­
mente foi mesquita. T81pbern ha sepulturas cavadas na rocha no 
Cabeço dos l1agallhos, DO Cabeço das Alouro!, DO Cabeço dos 
Brrguinl108 c no Cnbero de S. latia. - Porlicos de archilectura 
romaDa com fecho de laçaria, e um pelicano ao centro, na egl'eja 
maLriz, lado S. Ao meio da "frontaria está uma figura de capa­
cete na cabeça. - Primoroso cruzeiro de pedra. - Vestígios de 
uma antiquíssima povoação no Valle ela Villa. 

Ic 
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Sf'nhora da ElItreDla (Sancluario da) - lermo da villa de 
Marvão. - O porlico do templo é de eslylo gothico. Sacrario de 
marmore e monolilho, represenlando umu urna antiga. 

Sernant>elbc - villa e cont:elho. - Caslello arruinado. Encon­
trou-se aqui uma medalha d'ouro do tempo dos imperadores de 
Roma. Restos de uma via militor romana. - Domingo iIIIlSI., 

4.· "01. 
Serpa - villa e concclho. - . Vcstígios de um casleBo; muralhas 

desmanteladas. - Ern 1696 foi encontrado n'csta villa um cippo 
com inscripçiío romana. - As cidades e vil/as por V. Barbosa; 
111 cmol'ill ltiSto1'ico econolHica do coI/ce lho de Serpa pelo sr. dr. 
José Maria da Graça AITreixo (Coimbra, ] 8d4); Descl·ipçlio. dlL 

villa de Aloura ti da de Serpa por Fr. Diogo Vaz Pascool (ms. da 
BibJiolbeca da Unh'ersidade de Coimhra, x, 1:>1, 4); De anli· 
qllit(//ibus Lusilalliae por André de Ilesende (Evora, 11}93) 11. 
176; Arche%go Port., t. I, n.· 1, pog. 18, VII, 17;;; ApontCl' 
mentos de gcologicl agricola pelo sr. Filippe de Figueiredo, pago 
1 ;;8, 16;;; A tradição, revisla mensal de etbnogl'aphia portu· 
gueza, illustl'ada, publico cm Serpa sob. a direcção dos srs. 
Ladislau Piçarra e M. Dias Nunes, lendo como coBuboradores 
a sr,' D. Sophia da Silva e os srs. Conde de Ficalllo, Fazenda 
Junior, Antonio Alexandrino, AlberLo Pimentol, e outros; Novo 
almanach de lembr. lllso - ór(ls., 18i;;, pago 190; [fjsl. de 
Porto de P. Cbagas, vol. m, pog. G36, 3.' ed.; Viagms á "oela 
do cod. adm. pelo sr. Alberto .Pimenlel; « Elogio do Conde 
de Ficalho » pelo sr. Conde d'Arnoso (Bo leI. ela Soe. de Gl!ogr. 
de Lisboa, Maio, 1903.). . 

Serra da E8t .. ella - Inscrir-ção na pyramide do Alalhão da 
Est1'ella, construida por ordem de D. João VI, pyramide que o 
povo chama Torre dll Eslrel/Il e que é um marco geodesico.­
Na freg. de A It;óco di, Sen'a em uma quinLa do sr. Antonio 
L. Monteiro Pina, appareceu em 1887 uma pia de granito con· 
tendo cerca de mil denarios romanos de prata. Um delles, ver­
dadeira raridade numismalica, foi oITerecido para o ~ Museu 
Municipal do Porto o pelo sr. abbade do Uiragaya, P. A. Ferreira. 
- Teem alli apparecido depois oulras antiguidades romanas. -
Gruta prox. da Nave da Cauclieim. - Covão do Iloi junto do Can­
taro Raso: « semelha as ruinás d'um templo subtel'raneo ou 
catacumba que perdesse o te.::to, pois, sendo liso o vão dos outros 
eovões, no vão d'este erguem-se dilTerentes monolilhos sobrepostos 
e ajustados em fórma de menhir.~, imitando as column:lS que divi­
dem as naves e sustentam o tecto dos nossos templos. As dilas 
columnas leem fórmas variadas; recordam os monumentos ::nega· 
lithicos, - prehistoricos, da idade da ped.ra e demandam estudo. 
Uma d'ellas imita um denle queixal enorme com as raizes 



voltadas para o firmamenlo; oulra, 8 que olha para a Rua dos 
JJlercadores e ClIlltat'O Magro, é formada por dois grandes pene­
dos sobrepostos, tendo na face em que se ajustam, corno sen'indo 
de cunha para equilibrío do penedo superior, uma grande ,lasca 
de gl'UniLo, que parece um lagarto enorme petrificado, que alli 
ficou en talado. )) - Cabeço do Frade e Cllbeço dCI Freira: assím 
denominados, porque, vis los de longe, parecem dois frades.­
Bracelete de oiro que ba annos um trabalhador encontrou junto 
do CUl'rrll do Martins e que vendeu por mais de 100 mO,edas. -
Vestigios de povoação antiquíssima em Nogueira, a montante 
do. villa de Ceia: chapa d'ouro com a lelra 111. - Em Torrozello 
ach~u-se um botão de prata maior do que um pinto (480 réis) 
coin um lcão, um caçador e uma lebre na carrcira. - No caslro 
ou cabeço de A l{atima, uma bengala e cadeia, ambas do prata. 
- Em Folgosinho, junto das F1"Ilgas do Avento, cinco braceletes 
de ouro achados ha alguns annos por um carvoeiro, dois dos 
quaes estão gravados no Rela torio d'(/rcheologhl da Exprdição 
Scie;. ti~ca á Serra da Estn!lla. - Em 1880, mais dois braceletcs 
de ouro, em Pena Lovo, dentro da serra, - No Castro dos h'cs 
Povos, moe.das d'ouro muito antiga.s. - Em Gibraltar, perlo de 
1'rixõso, 11 tijelõcs, 15 lijelas de prata, e argolas de ouro enca­
deadas. - Na Fonte da Pena Lisa, uma harra d'ouro que pesava 
60 libras, 270~OOO róis. - Junto de Caslello Reigosc> uma meada 
de lia de ouro. - Expediçcio sCitJlIti/ica li s'!rra da Estreita em 
1881 (secções de archeologia e eth uographia) - relatorios dos 
srs. Luiz Feliciano Marrecas Ferreira e dr. Francisco Martins 
Sarmento' ; Qltat,·o dias na sen'a da Estreita pelo sr. Emygdio 
Naval'l'o; A serm da Estrella pelo sr. Adelino de Abreu (1895) ; 
Dissertllçõe.s cltro1/lJlogiCIIs e o'lticas por João Pedro Ribeiro, I; 
Memoril/S historicas, corogrllplticns, elc. por Henriques Secco: 
Panorama photog/'oplticu de Portugal, Y01. IV. ( 1874 ) ; Notic. 
archeol. de Porlt'flal pelo dr. Rubuer; Apontnmetltos archeologicos 
pelo dr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão no Boletim da 

Real A ssoClaçiio dos A rch. e Â rcheol. Portllg. (1876) pago Hi2: 
De IIntiqltitllt'ibus Lnsítllniae por André de Resende (Evorn, 1593) 
fi. 42; POI'tugal e os E!tratlgriros, 1. I, pago 392 e 395 ; Apontam. 

_ de geologia ogrícola pelo sr. F. de Figueiredo, pago 112; (( Quinze 
dias na serra ua Estrella ~ por Eduardo Coelho (Diario de Noti­
cias n, o 5589 e sego de 1881 ); As alngolu da sen a da Eslrella 
pu: Alexandre de Abreu Castanheira (Lisboa, 1836); A rch. Pitt., 
lV, 222, 309; Cartas da sena da Estrella (A ' volta do mundQ, 
jornal de viagens, 1880, pago 326,341, 365, 379); Portugal por 
M. Ferd. Denis; A handboolc ror travellel's in Portugal; u Sousa 
lIfarlins e a serra da EsLrcl1a)) pelo sr. Mendes dos Remedios 
(Vizeu, 1898) ; e Apontamentos de uma visita á serra da Estrella 

Ir) 
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no mez de ugO!\to de 187lS D por Lourenço Justiniano da Fonseca 
e Costa (Lisboa, 187ti); II Vestígios glaeiarios na serra da 
Estrella. Rochas striados, penedos erraticos II por Frederic ) A. 
de Vasconcellos Pereira Cabral (Lisboa, 1884); II Memoria e 
estudo chimico sobre as aguos mineraes c potaveis de Unhaes da 
Serra» pelo dr. Antonio Joaquim Ferreira da Silva com IJrcrcs 
1I0çàcs chorogroplticas de Joaquim Ferreira Moutinho; (r A 144.1 m. 
de altitude. por Caiei (Brinde do Diario de Noticias em t 889 ) ; 
Folhetins do Diurio de Noticias, n."' 10:963 e 10:967 (junho, 
1896) : Unhiles da erra, pelo sr. dr. Alfredo da Cunha; Folhet. 
do Diario tl~ NOliciels n.·' 12:lS23 e 8egs. (Outubro, 1000) pelo 
l'ev. padre Senna Freitas; O jornal Unhaes da Serra de quo C(\i 
redactor José Germano da Cunha em 1900; Virialllo, narrativa 
epo - historica polo sr. dr. Theophilo Braga (Porto. 1903.). 

'Scrradcllo - aldeia, freg. de S. João naplista da n!liva, C'lIie. 
de Castello de Paiva. - Grande numero de màmoas prox. li 
povoação, no AJoule Grande. 

Serra d'EI - Rei - ereg, cone. de Peniche. - Ruinas do 
poços reaes, mandados fazer por D. Podro I, na ahloia da 
Malta d'EI- Rei. 

Seleut'8 - no caminho de Collares, entre a C'Strada dos Pisões e 
a quinta da Penha Verde, fundo por D. João de Castro, 4.· vice­
rei da lndia. - Palacio do marquez de ~[arial va : arco triumphal 
com os bustos do D. João VI e da rainha D. Carlota Joaquina; 
inseripção. (Veja Clntra) - [,ord Byron rm Portugal pelo sr. 
Alberto Telles; Lisboa l/'ollll'oS lelllpo~ pelo sr. Pinto de Carvalho, 
vol. 2.', pago 282. 

Setubal - cidade. - Torre de S. Thiago do Outão - Castello de S. 
Filippe.- Forte de Albarquol o oulras fortificações. - Porlieo da 
egleja do S. Julião. - Paço 'do Duque d'Aveiro, onde agora e tn 
um hotel. - Conven to de Jesus, cuja conlJtrucção foi delineada 
pelo arehíleeto Boylaca: a egreja é toda de marmore da Arra­
bida; bellos azulejos; sepulturas. Notavel cruzeiro de marmore 
da Arrabida. - Inseripções, em portuguez, nas paredes, li e:ürada 
da egreja da Misericordia. - rortico e inseripção latina da Gn­
fario, na estrada de S. João. - Inscripçiio em portuguez sobre 
o portieo do baluarte de N. Sr.· da Conceição (quartel de caça­
dores). Outra sobr!) !! porta que está por baixo da varanda da 
casa da camal·a. - O pelourinho na praça de S. Pedro tem 4 
inscripçõcs. A ponto do Livramento tem duas. - Quatro cabeças 
de pedra na e~quina da travessa das Amoreiras, d'ondo om 14.90 
dispararam tiros a D. João n. - Lapida commemoraLiva na casa 
oneie se suppõe que nasceu o poeta Manuel Maria Barbosa du 
Boea~e. Monumento a este poeta na praça do Bocage. (lnscripçiio 
e quadras poclicas nas quatro faces do pedestal.) -- Hospicio de 



missionarios aposlolicos cm Drancanes fundo por fr. Antonio das 
Chagas om 1682. - Iuseripções no aqueduclo da floria elo Vigario, 
no Corpo de Guarda, e na fonle de S. Caelano. - ',"olicia dos montl­
men/os IIllciollaes e I'dificios o togai es lIo/avr:is do concelho de Setubal 
pelo sr. Manuel Maria Portella; lJonumentos de Portugal por Ignaeio 
de Vilhena Barbosa; Memol'ia sobre a historia e adl/linútl ação do 
tnunieill'o de Selllbal pelo sr. Alberto Augusto d'Almeida Pimen­
tel; Retllt. ácerca tios cdir. que devem se7' cluSiJlf. 7/lOn. l/ac. ; 
O meu falleeido amigo João Cados d'A.lmeida Carvalho deixou 
manuseriptos sobre a historia de Sl'l!,bal desde os tempos prehis­
to ricos olé á epo('.ha actual; obra que pode abranger um grande 
numero de volumes. - As cllluda c vil/as por V. Barbosa; Arte 
porlugueza (189tS); Deseripção tte algulls silex e quartzitcs las­
cados encontrados nas camad(/s dos {en'c/lOs terriario e quater/lal'io 
dlls bacias do Trjo e Sado ( 1871); A /lnolações ao capitulo sobre 
SBlubal no « Portugal antigo e mouel'oo • pelo sr. M. M. Porlella 
(SetubaJ, t89tS); Os IIIOnWl/enlos da alltiguidade em Portugal 
por L de Vilhena Barbosa, pago 32;) dos Estudos liistoricos e 
al'clteologicos, 1. II; Vanas antiguidades de Portugal por Gaspar 
Eslaço; Relataria da cOlI/missão dos mail. /lOC. em 1884; Mém. de 
l'arcÚol. slIr ld véril. signi(. des siq/tes qtl'Oll t'oil gravés SI'" /es 
allciens 1II0nU'lllCllts dll Porlugal .. Rccordaçõc& de uma misseio ar~ 
cheologica - Jlonlcn;ó,. o Novo, SClubal, A/eaerl' do Sal, por A. F. 
Sin:õJS no jornal A At'le, 1879, pago 3\, !S4; Igreja paroehial 
de S. Julião ( Jloll. hist. artist , e archeol., pago 497); Pelonri­
nhos por L de V. Barbosa nos seus EstlLdos historicos e arehool. 
t. I, pago 269; Artes e //t·tis/as em Porlugal pelo sr. dr. Sousa 
Viterbo, pog. !itS; De antiqllilulibus Lu itaniaé por André de 
Resende (Evoro, 1593) fi. i 98; Setubal e as slIas ml/rallias por 
João C. d'Almeida Cal'valho ( Revolução de Setembro, n." 3792, 
18M); Boletim da R. Assoe. dos Arcltit. e At·cheol. Por/lIg., 
f. III, pago 170; Corpus -Inscrip. llisp. Latill, voI. II, 8, supp. 
803; Panorama, 181.2, pago 113; 1853, pog. 33, õ7; A pl'ophecia 
ou li edi~cação do mosteiro de Jesus: chrMíca I6lubale,ue por 
Henrique Augusto da Cunha Soares Freire (Lisboll, 1864 ) ; Brall­
canes (Occiaenle, vol. III, pago 1 tS9 ); Convento de Jesus (Ocei­
dmte, vol. IV, pago 21', 228, 236 e 2~2 ) ; Torre de S. Thiago 
do Olllão (Occidenlc, Xltr, 210); O Arclieologo Português, voI. n, 
n.· 1; O cuUo da llrte em Portllgnl pelo sr. n. Orligão, pago 
71, 128; Por/ligai e os Eftrangci/'os, t. J, pago 443; Revista 
ilIus/rada, 1890, pago 143; .4 sociedade arcl/cologiea lllsitallo, 
art. de João Carlos d'Almeida Carvalho no Boletim dll R. Assoe. 
dos Archil. e Al'cheol. POrlu!)., 1896, n.O' tS, 6 c 7 (Publie. em 
folheto); Porta lateral da egreja de S. Julião ( J orllal das be/las­
artes, 1843); Almal/aeh Po/hares para 1901: fI,·cheol. ParI ., t. 



I, n." 12, pago 338; Aponta/llen/os de ga%,";(/. (/gricola pelo sr. 
Filirpe de Figueiredo, pog. 21 () ; Paços do COIJeclho, Convento 
de Jcsus, Portico da antiga Gafaria, Eslalua antiga aelladu na Troia 
(CelolJriga), ele. ( ,I rcl!. Pill., Il!, IV, VIII); Pedm furada, Porla 
principal da egrcja parochiul ue S. Julião, Ca lello de S. Filippe, 
( t1 nh. Pi/lar., x, XI); Dcscl'ipção ceonomiea ... por Thomás 
Anlonio VEla fova Portugal (Mem. Econ. da Academia, t. 111, ) ; 

Po rlugal ele wbellelra pelo sr. Alberto Pimenlel, pago 217; Cas­
tello do Outão, Mosteiro c serra da Arrabida, Couvento de Jesus 
(Oe('ir/en/e, vol. XXXIII, pago 128, 157, 160); POI'/lIgal por lU. 
Ferd. Denis; « Novo atm. de lembranças luso· bras. ", j 88 4, 
pog. 20;>, 1898 , 314 ; Portl/gal da relance por lU. mo Rallazzi (trad.) ; 
«Guia pratica deI viajero espanol en Lisboa)) ele. ; ((Memoria sobre 
medalhas e condecorações porluguezasll por M. n. Lopes Fernan­
des, pago 100; l/tllice pudl/mel/tar, pelo sr. A T. d'Albuquer­
que, 100, 13~; A hfWd/;ook ror tl'flVI'llc1's in Portugr:l; Dis/. de 
S. DOll/ingos 3.' parle, vo1. IV, ~.' parle, vul. v; Bral/co e Negro 
D.'" 2 e 3 (189G); « Roleiro da cidade de SeLubal» por J. M. 
da n. Albino (Elvas, 18U2); ,1Ie~lre Gil (romance publicado DO 
Pallorama, voI. 2.° da L' sélÍe); Brane' Anncs (O lJrillcipé pr r­
{(,i/o, por Oliveira Martins, pog. 14 ); Na lorre ao Oulão ( Brllnco 
e Ircgro n." 13); P'II/fito da Igrrj(l de Jesus cm Se/ublll. Projceto 
de um mnseu areheologico em Setubal pelo SI'. Manuel Maria 
Porlella (A rclteol. Por/ /lg., voI. III, n. o. 3 e 4.); A. ll'rl'a portl/­
gueza pelo sr. Rocha Peixolo, pago li;>; Riem. para a "ist. do 
11/unicípio de Lisboa pelo sr. EJuardo Freire de Oliveiro, t. IX, 

pago 2M, 413; llisl. de Porl. de Pinll. Chagas, 3.' ed., voI, m, 
623, 62;>, 636; VI, 610, 612; Eslalua de Bocage (At'les e lelll'os, 
u, 132); Estndos sobre Troia de Setubal pelo sr. Arronches 
Junqueiro (Archeol. 1'0/'lu.Q., v, D." t); Traveis in POI'lngal por 
James Murphy; Theatro D. Amclia (O Seculo n.O 5ii86); Occi­
(ÚlIle, voI. xxv; Die Oaulwnsl der ReIlaissrlllce in POl'tugl11 por 
Hau pt.; ti s J1Jisrricordias pelo sr. C. Goodolphim; «Almanach 
illuslr. da parceria A. M. Pereira" ( 1902 ); O domin!lO illllslr., 
4. ° vo1. ; Lampada de bronze encontrada cm Cetobriga (d fCIt. Pil!., 
1lI) ; CcLobriga (Bolet. da R. A. dos A ,-ch. e A I·chfol. Port" Vil, 

pago 10, 70, 82); A,'cheol. PorlLlg., m, n.O. 9 a 11 pago 2l'i7 a 
260, n.O 12, pago 296, VII, 18, 146, 176; A arte e a nature-za 
em Portugal, fusco n,O' 30 e 34. 

Silva - freg., cone. de Miranda do Douro. - Restos de um antigo 
easlello, de fórma circular. Fieis ele Dws, monte de fórma ooniea, 
no logar da .IJodorra. 

Silvt'l!l - cidade - Caslello e muralhas. - Alicerces de edificios 
monris~os. ~ Torre de N. Sr.' da Roclta - Cril;; de PortLlgal de 
IDarmore branco: tem a imagem de Jesus Chrislo cm relevo.--=-



A egreja malriz foi mesquita maior <los mouros: lUffiUlos nas 
capcllas Inleraes. u Na margem direita do rio de Silves, enLre a 
cidade c Porlimão, vê·se na base da encosta uma pequena gru La 
ueoominaua Vellla das caslrml!as. - As cidades a villas por V. 
Barbosa; Rel,/I. lÍcerca dos edl (. qua dtJvem seI' classi(. 1/1011. nac. ; 
Panoramn, 1812, pago 209; li/em. ccclesin:ticas do reino do Algarve 
por FI'. Vicente Salgado, t. r, 76,260,302; AJ/liguidades mOIl1L11len­
ta as do AlgIll'ce por Eslaeio da Veiga.; Dtl fllltiqltÍllIliblU LlLsilal/iaa 
por André de Resende (Evora, 1 õ93 ), fi. 181 ; « Die Baukunst 
der Renaissance in Portugal II por Haupl, 2.° vol. ; A'·cheol. POI·t. 
H, n.· s 8 e 9; vu, pago 122; Portllgal por M. Ferd. Denis; 
As lIlisoricor'dias pelo sr. C. Goodolphim; « ~fem. sobre a pop. 
e a ngric. em Porlugnl por L. A. nebello da Si! va; ANil/o ire SUl' 

le royaume de I'A/!/m've, conlenant la descripLion des monlngnes, 
des SOUl'ces de cours d'enu, des villes, elc, ninsi qu'une esql1isse 
bislorique de cette cont1'6e par Coarles Bonnel (/list. e li/em. dei 
Acall. R. das Sciel/cias rle Lisboa, 2.' série, t. n, parte 2." ); Os 
luso - araflas (seenas da vida musulmana no nosso pais) pelo sr. 
Oliveira Parreira; A hnlldbook (01' Iravellel's iII PO/'lIIgal; lJisl. 
de Porl. de Pinb. Cllngos, 3." cd, vol. l, pago IHí9. 

Si .. e.- villo, conc. de S. Tbiaso de Cacem. - Fortificações -
Pedestal do anLigo pelourinbo. - Inscripção no frontispicio da. 
ermida de N, S,'.' das Solla$. reedificada por Vasco da Gama. 
- Bf'elle noticia de Sines, patria de Vasco da Gama por Francisco 
Luiz Lopes ( Lisboa, 1SõO ) ; Corplls -/lIsaip. /Iisp. Latill., vol. 
11, õ e 6; Al'cheol. Portu{]., . voI. r, n." 12; De IInliq/litalibus 
Lusttaniae por André de Resende ( Evora, Ili93) , iI. 222: /list. 
de' Parlo de P. Chaga!' , 3.' cd., vol. lH, pago 619, 621 ; Monum. 
architecl. e liLler. em honra da. Mãe de Deus (Hist. do cl,lto de 
N . Sr." em Portllgal pelo sr. Alberto Pimentel); O Seculo n.o 
5266, 13-lX-9G; Almanl Bertrand, ( 1900 ) , pago 228 e segg, 
Religiões ela Lusilani(/ pelo S'·. dr. Leite de Vasconcellos, t. T; 
As lI/isel'Ícordias pelo sr. C. Goodolphim; Occidcnte, xxr, 100; 
Mala dn E/troprI, lV, n.O 120. . 

Soujo (Serra de) - Um passeio arcbeologieo no concelbo dos 
Arco de Valdevez (Visita ás nntas da serra de Soajo) Esludos 
do Allo Minho, pelo sr. dr . Fclix Alves Pereira, 1903. 

Sobrado de I·ah·~, - vilIa. cone. de Castcllo de Paiva. - A 
capella de N. Sr.' da Piedade foi mesquita arabe e primeira­
mente templo' romano. 

Sor'êlba - villa, cone. do Sabugal. - Ruinas de um caslello de 
eonstrucção romana (?) . - DOlllillgo ilI/Lstrado, 4. 0 vaI. 

l!iJU'val - freg., conc. de Pinbel. - Sanctuario de N. Sr.· da8 
..IL F.al1le.~. euja egreja é semelhante a da egreja dn. serra. do Pilar: 

cruz de madeira. feita por um pastor do Jarmello ; é de engenhosa 
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consLrucção. OuLra cruz muito nolavc], no topo da frcnte da ca­
pella da Senhora; é de granito, com rendilhados. Inscripção em 
porlugnez, deuaixo do côro. 

Soure - villa e concelho. - Huinas de um castello romano, dado 
ans templal'ios pela rainlla D. Thereza. Na Bibliotlleca Naeional 
de Lisboa eslÍl uma I).ra com inscripção romana, que foi aqui 
achada. - Apontll mel/los ácerca da t'illft de SOllre por José Barbosa 
Canaes de Figueiredo Castello Branco; Not. archeol. de IJorlllglll 
pelo dr. Hübner; [lelal. ácerca dos PllI(. qrllJ devem ser elassi(. 
fIIon. noc.; Porlugll!ia, t. T, fa e. '2.", pago 26õ,; lIist. de 1'00·t. 
de Pinll. Chagas, vol. lU, pago 636; Rainhas de [lar/ligai pelo sr. 
F. F. Benevides, t. I, pago 77; Eslação ncolillli::a do Forno da 
Cal na Villha da Rainha (MelD. sobre a antiguidade pelo sr. dr. 
A. dos Sautos Rocha); Apontamcntos árcrcll dll. milito ullliga 
villa de Soure por José S. Pereira (lnstitufo de 1874) ; A halld~ook 
ror lral lellers in Portugal; Corp/ls. - Juserip. lIisp. LI/si/. vol. H, 

36, 39; lIlem. hül. cot·og. dos d/v. cone. do disf. lIdm. de Coimbra 
pelo dr. Henriques Seeco; Apontl/mentos de geologia agl"icola pelo 
sr. Filippe Eduardo de Almeida Figueiredo, pago 80; O SeclIlo 
de 1 novembro, 1903. 

Sonro PireI!! ou Soro Pires - fre~., eonc. de Pinhel. - Edif. 
anliquissimo de cantaria, com duas lorres e dous andares, em 
cada um dos quaes ha duas grandes jariellas quadradas, que 
tcem cm roda florões e ornalos e ao cenlro, para sustental' a 
verga, uma eolumna de marmore branco, com bases e capileis 
de marmore prelo. 

SOUtlO, rio. - No monte de S. Roque, passando a ponte que está 
sobre este rio e junlo Íl planicie da Avelleda, está um tumulo 
com inscripção cm porLuguez. - Jlfollumelllos eyelopú:oa nas mar­
gens d'esLe rio. - }Jonte e Cas/elio. - Penedo oseillanLe.- Pedras 
gaml'llas. 

Soutello - freg., conc. de ViIla Verde. -- FigurDs de pedra de 
boa cseulptura sobre o muro cio adro dá egreja matriz. Cruzeiro 
com as eslaluas dos quatro Evangelistas. - O Jl1illlto Piltoresco, 
t. I, 412; Religiões dfl Lvsilal1ia pelo sr. dr. LClle de Vascou­
cellos, t. I; Estalueta romana de Soutello, HalJitação (Por·t/lgalia 
- Mat. para o estudo do povo porluguez, i. o faso., t. I. 

Toboaço - vilJa e concelho. - Egreja matriz de archiLocLura 
loscana; capella mór conslruída no sec. XlI; corpo da egrE'jl 
conslruido no sec. XVI. - Teem apparecido moedas romanas de 
prala e cobre, ouLros objectos o vestígios de antiquissimas cons­
trucções junto á ermida de S. Vicente. - Paços do concelho, de 
arol.Iileelura normando - golbica - Egreja de N. Sr.' do Sabroso 
( Oceidcl1le,- XXI, pago 2\); Indice parlamentar pelo sr . A. de 
Albuquerque pago 100; Mala da BIlt'Opa, v, n.· t67. 
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Tnbaadêllo - freg., cone. ue Guimarães. - Perto da freg. da 
Polvoreira, onde ha um dolmen, teem appareciuo sepulLuras nnLi­
qui ~ siLDas, cavadas na roel1::. - O 1llil/ho Pillot'esco, t. I, 634. 

Tagilde - freg., cone. de Guimarães -- Cruz ue prata de muito 
valor al'cheologieo e arlislico: « é ornada de varias lavores e no 
cenlro o nas extremidades dos braços tem perjuenos medalllões, 
sobrcposto~, representando em relevo, uns, varins animaes fabu­
losos, c outros, figuras de santos. )) -1'agllde pelo abbade Oliveira. 
Guimarães (Porlo, 1894) ; O lili/lho Píllo/'esco, t. I, 64.1 ; Religiões 

da Ltuilollia pelo sr. dr. Leite de Va!3coneellos, t. 1. 

Taipa., - povooção na frcg. de S. Tllomé de Caldellas, conc. de 
GuimariieF. - Inscripções romanas enconlradas no principio do 
sec. XVII!. - Ara de Trojano, cm um penedo de granito porphi­
roiu", com in cripções cm porlnguez, sendo uma d'e tas h'aducção 
ue outras cm latim. - Thermas romanas, os bllnllOs velhos.­

"'olicia 10pOfJl'aphica das Caldas das Taipas no concelho de Gnima­
rãe~ pelo UI'. José Jo&quim da S.' Pereira Caldas (nraga, 18lí4) ; 
Banhos das Taipas (Areh. Pi/l., VIIJ, 24.4); Legenda explicativa 
da T,/anla iehnographiea dfls Caldas das Taipas por Ccsario 
Augusto Pinlo no /Jolt'lim da R. Assoe. dos A ,'ch. e A 7·cheol. 
POI'lug., 187lí,. pago 76; O Jl1inho Pt/tol'esco, t. I, 624, 626. 

Talba - frp.g., cone. dos Olivaes. - Sepulturas por baixo da 
ea]Jella mÓI' da egreja matriz. 

Talllega - rio - E' atravessado pela ponte do Cavez, mandada 
construir no sec. XIIr. Uarco de pedra com inscripção, no IDeio 
d'\lsla ponte. - Panorama, 1843, pago 33; De al/tiquitaliblls 
Ltlsitaniae por André de Resende (Evora, llí93) ; Porlu.gal PiUo­
,'csco, t. III, pago 4.0lí. 

'I'aronca (S. João de) - freg , cone. de Mondim. - Em nurgo, 
hoje S. João de Tarouca, cslá na egreja do convento a sepultura 
do infante D. Pedro, filho d'el-rei D Dioiz. Sobre a porta do 
claustro lla uma inscripção em portuguez - nelat. lÍcerca dos 
edito que deve/JI ser classi(. '111011. nllc. ; A handbooli (01' It'avelle/'s 
iu [lorlllgal; Uist. de Porl. do Pinho Cllagas, 3." ed., voI. I, 

pago 4.29, 442. 
Ta"are8 ou {'bons de Ta"arcs ou "illa das Cllaos­

villa, conc. de Uangnalde. - Sanetuario de N. Sr." do Bom 
Successo, na aldeia de Guimarantinhos. SepuILuras de pedra, 
grande alicerce de uma muralha e vestigios de alguns cdifieios 
no mon te oúdc ealá a ermida. 

T,~"ira - eidaue. - Cnslello do tempo dos romanos, reparado por 
el-rei D. Diniz. Inscripções lapidares. - Necropole romana en­
contrada n'uma propriedade do sr. Francisco Simões da Cunha, 
- Em 184.0 tinham sidõ achadas na serra ue Tavira muitas 
medalhas de prata, do tamanho dos antigos lostões, com bustos, 
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em relevo, qe varias imperadores romanos, da primeira epocha 
do impcrio. - Na quin la da Trindade, freg. da Luz, d'esle eonc., 
teem appareciuo tambem antiguidades: uma ara eom inscripçuo 
grega; sepulturas, eom iuscripções lalinas, ele. No sitio das 
AI/tas, na mesma freg., descobriram-se em 1877, na propriedade 
do sr. Mendonça e MelIo, lapidas com inscripçõe~, Mlumnas, 
bases, capiLei~, vesligios de porLicos, ladrilhos, mosaicos de figu­
ras hex:ngonas e uma galeria ainda obstruida. - Na Ton'e d' A rea, 

no PalÍil e em .Marlli8 teem-se enconlrado lambem antiguidadcs 
romanas e arabes. - Varias objectos romanos, achados em <J:uvit'a, 
alguns dos quacs perlenciam ao circo da antiga Balsa, foram 
oITe .. ecidos em 1878 Ú Real As~oc. dos Arch. e Archeol. Portug. 
pelo sacio Francisco Ropbael da Paz Fnrlado. - A egreja matriz 
era mesquita maior dos mouros: mausoléo que D. Paio Peres 
Correia mandou ali erigir, Lapida commemoraLiva do feilo que 
deu logar a esla resolução. Sepultura do mesmo D. Paio Peres 
no altar mór, lado do Evangellio. Outra sepullura á. entrada da 
capella mór. - nrlat. sobl'e o cfmi/erio "OIlHlIIO descobel'/o pt'o,rimo 
da cidade de Tavira pelo dr. A. C. Teixeira de Aragão (Lisboa, 
i 868) ; A s cidades 6 t,ilIa.~ por V. Barbosa; No/. IIroll. de Po~'tl/(Jal 

pelo dr. Hübner; Monumeu Los ue Balsa (ne, i,ta al'cheologica, 
J, n.O 3); Povos balsenses, sI/a situaçli!) gro.qrrrphico - phüica índi­
rada rol' dOlls monumentos ,'omonos por S, P. M. Estaeio da Veiga. 
(Lisboa, 1866); Litlro[ogia Ltuitana, ó memorias de las inscl'ipcio­
ncs y de oLro~ mOllumentos, los cunles dan noticia de muchas 
antiguedades que acnecieron antes ue lns c\mquislns deI mismo 
reyno sobre los arabcs (BibI. Aead. MalI'. C. 166); Corpus­
I,mrip. lIisp. Lafin. pelo dr. Hiibner, vo1. II, 4, 691; supp., 
780, 78.7; llevista IIrcheologira, pago 10:!8; Arles e IIrtistas em 

Portugal ]leIo sr. dr. Sousa Viterbo, pago 66 e 69; Egreja de S. 
Fl'ancisco de Tavira. Baixo releyo encontrado na quinta da Torre 
d' Ares, pelo sr. Brito Rebello (Occillmff, voI. IV, pago 171, 179, 
190); De anliquilalibtts LtLsital1illC por André de Resende (Evora, 
H93) fI. 180; Al'chcol. Jlorltrg., n.O 7, pago 177, t. I, n.o, 2, 6 
e 7, t. lI, n.O 12, pago 207, m; .4.rchivopiltoresco, :xr; Por/flgal 
Pillol'csco, IV, 2ld; A hlll1r/book {ar travel/cl's 111 Portugal; A 
lerl'll pOl'Wgu6za pelo sr . Rocha reixoto, pago Hl8; O Seculo 
n." 6 o ~2, 20 - 3 - 900; Dip. fJllulCll'Íl.sl der Renaüsance ín Portl/gal 
por Haupl. 2." vo1. ; Egreja de S. Francisco ( Occidm/c, lV, pago 
i i2 ); /listo de Porl. de P. Chagas, 3.' eJ., m, 636, VI, 632, 
VIl, 8, 597; lndiCI1 pa-rlamental' pelo sr. A. T. d'Albuquel'que, 
89; .4 s Misericordias pelo sr, C!. Goodolphim. 

(Continua) 


